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    PREFÁCIO




    Conheci Francisco Carlos no tempo em que ele trabalhava na área de recursos humanos e, eu, na área comercial. Sua característica principal e que me chamou à atenção, foi seu poder de observação e o fato de ser um “contribuidor de ideias”. Isso me levou a convidá-lo a trabalhar comigo. E, na área comercial, pude conhecer melhor as capacitações do Francisco, empreendedor, inovador e motivador.




    Essas competências o levaram até a realização desse projeto, o qual tenho o prazer de prefaciar.




    Nesta obra, que surge da dissertação intitulada “Sucessão Familiar: Estudo em um grande grupo empresarial brasileiro”, Francisco apresenta um “case” bem-sucedido de sucessão familiar, destacando pontos fundamentais na longa jornada para a mudança do modelo de governança da empresa.




    Francisco, em sua pesquisa teórica, cita que a cada 100 empresas de gestão familiar, apenas 30% passaram à 2ª geração e somente 10% chegaram à 3ª, indicando que a falta de um planejamento sucessório poderia ser a causa de empresas familiares não permanecerem no mercado.




    O presente estudo mostra os aspectos importantes no processo da escolha do novo modelo de governança, destacando a manutenção da harmonia familiar, crescimento do negócio e contratação de consultoria externa.




    Ele dá ênfase à mudança na estrutura organizacional de comando futuro da empresa, que seria de membros da família, para uma modelo de gestão única de um executivo externo.




    Excelente trabalho de prospecção de mudança na governança de empresas familiares.




    Luiz Alberto de Castro Santos




    Engenheiro de Produção pela Escola Politécnica da USP.




    Gestor de unidades de negócio.




    Diretor corporativo, conselheiro e consultor.


  




  

    Capítulo 1




    INTRODUÇÃO




    Não raro identificam-se na literatura sobre governança corporativa estudos que destacam, notadamente junto a organizações familiares, processos sucessórios complexos que acabam por resultar na extensão da permanência dos mesmos executivos na alta administração por longo tempo. Um, dentre esses inúmeros casos, é a Randon S/A, que, oficialmente, anuncia o início de seu processo de sucessão, em 1990, concluindo-o somente duas décadas após (Oliveira, Albuquerque & Pereira, 2010). Em linhas gerais, tais dados não surpreendem, considerando que, no interior das famílias proprietárias, o relacionamento profissional se fundamenta em fortes laços de confiança e fidelidade pessoal. Vale ressaltar, ainda, que o conhecimento técnico desses profissionais que integram o núcleo familiar é assimilado antes mesmo que eles venham a assumir uma posição executiva de relevância na organização.




    Se por um lado a longeva e a estreita convivência com os proprietários são indicadas como fatores favoráveis à mediação e antecipação de conflitos, possibilitando maior estabilidade dos planos estratégicos de longo prazo, por outro, desafios e obstáculos se fazem comuns nos processos de transição da cúpula dirigente. Implicações significativas podem ser observadas também nas relações da organização com seus diferentes stakeholders.




    Igualmente comum é que o processo de tomada de decisão, de negociação e subsequentes etapas de planejamento, recrutamento e seleção de um novo Chief Executive Officer (CEO), considerando os aspectos acima, consistem em período crítico. Fatores culturais, familiares, comportamentais, emocionais, reputacionais e laços de confiança interna e externa tendem, desse modo, a dar o tom da complexidade de tais processos. Assim, a presente pesquisa se justifica na medida em que visa aportar subsídios a organizações familiares envolvidas em processos de sucessão. A partir dos resultados, espera-se contribuir para minimizar e/ou mitigar efeitos negativos decorrentes dos modelos de estruturação e condução da organização familiar. A confrontação com outros processos encontrados na literatura permitirá, também, uma análise comparativa, com oportunidade para se ampliar os debates teórico e empírico sobre o tema, em particular, ao considerar, igualmente, impactos do processo sobre a pessoa dos candidatos envolvidos, perspectiva ainda pouco considerada de forma mais sistemática.




    Ainda sobre a relevância da abordagem, cabe observar o que preconiza Grzybovski (2007, p. 58) ao dizer que os estudos brasileiros sobre organizações familiares “[...] demostram fragmentação temática, pouca coesão teórica e passividade na utilização dos conceitos”. Lambrecht (2005) corrobora com a análise, ressaltando que os processos de sucessão nas empresas familiares são habitualmente percebidos e tratados como eventos transitórios e esporádicos, o que contribui para explicar falhas no processo de transferência das empresas familiares entre as várias gerações.




    Para Lambrecht (2005), a transferência multigeracional deve ser pensada como um processo de longa duração, cuja questão central consiste em se tentar compreender por que determinadas famílias têm sucesso na passagem do negócio para as gerações futuras, enquanto outras falham. O fato de os membros familiares apresentarem diferentes interesses em relação à empresa não implica que esses interesses sejam ilegítimos (Dupas, 2003).




    Importante citar o que o autor chama de Zona de Consenso, que seria a criação de elementos de coesão capazes de unir os interesses dos membros da família. Afinal, essa coesão é um dos elementos fundamentais para possibilitar uma transição negociada de uma geração para outra, além de perpetuar os negócios da família. As transições constituem geralmente os momentos mais difíceis por que passa a empresa familiar, como posto adiante:




    [...] Transições são repletas de incertezas e as pessoas responsáveis por tomar as decisões se sentem ansiosas e vulneráveis, e isso é compreensível, porque é nessas horas que a organização faz escolhas que modelarão o seu futuro. Em outros termos, questões delicadas nas relações familiares precisam ser tratadas no processo de planejamento da sucessão, tais como o estabelecimento de regras de sucessão, critérios que norteiam o processo de profissionalização da empresa (Gersick. Davis, Hampton, Lansberg, 1997, p. 105).




    Diante desse contexto, o propósito central deste estudo consiste em investigar processo de sucessão, da segunda para terceira geração, vivenciado por um grande grupo empresarial familiar brasileiro, do setor industrial. Para tal, são analisadas as etapas de decisão, planejamento, recrutamento e seleção do novo ocupante da posição de CEO, tendo por base os seguintes objetivos específicos:




    1. Descrever o processo de sucessão alvo do estudo, com vistas a caracterizar suas fases de decisão, planejamento, recrutamento e seleção;




    2. Analisar o processo de decisão, planejamento, recrutamento e seleção do ocupante da posição de CEO da empresa familiar investigada




    3. Investigar fatores empresariais e familiares intervenientes no processo de escolha.




    Em suma, por meio dos achados do estudo buscam-se respostas à seguinte questão de pesquisa: Que fatores se apresentam intervenientes em processo de sucessão de CEO de empresas familiares que optam por sucessor externo?
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